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Unidade didática de Basquetebol
Objetivos gerais do Basquetebol 
Cooperar com os companheiros no objetivo do Basquebol, desempenhando com oportunidade e 
correção as ações solicitadas pelas situações de jogo, aplicando a ética do jogo e as suas regras. 
Saber jogar.

Objetivos específicos do Basquetebol

1.	Domínio socioafetivo – o aluno:
	 1.1.	� Coopera com os companheiros, quer nos exercícios quer no jogo, escolhendo as ações 

favoráveis ao êxito pessoal e do grupo, admitindo as indicações que lhe dirigem e 
aceitando as opções e falhas dos seus colegas;

	 1.2.	� Aceita as decisões da arbitragem e trata com igual cordialidade e respeito os companheiros 
e os adversários, evitando ações que ponham em risco a sua integridade física mesmo que 
isso implique desvantagem no jogo.

2.	Domínio Ccognitivo – o aluno:
	 2.1.	�� Realiza com oportunidade e correção global quer em situação de jogo quer em situações 

analíticas as ações técnicas e táticas.

3.		Domínio psicomotor – o aluno:
	 3.1.	 Em situação de jogo 3 x 3 em meio campo ou 5 x 5 em campo inteiro:
	 3.1.1.	� Recebe a bola com as duas mãos e assume uma posição de enquadramento frontal 

com o cesto, tentando ainda observar o conjunto da movimentação dos jogadores 
de acordo com a sua posição;

		  3.1.1.1.	 Lança na passada se não tem adversários entre ele e o cesto;
		  3.1.1.2.	� Lança em apoio se está a curta distância e com adversários entre ele e o 

cesto;
		  3.1.1.3.	� Dribla se tem espaço livre à sua frente para progredir ou para ultrapassar 

um adversário direto aproximando, deste modo, a bola do cesto
	 3.1.2.	� Passa a bola com segurança a um companheiro desmarcado, de preferência para 

aquele que estiver isolado e/ou em posição mais ofensiva;
	 3.1.3.	� Depois de passar a bola, correr em direção ao cesto para receber a bola mais à 

frente;
	 3.1.4.	� Desmarca‑se oportunamente criando linhas de passe ofensivas, mantendo uma 

ocupação equilibrada do espaço;
	 3.1.5.	 �Assume de imediato uma atitude defensiva marcando o seu adversário direto 

colocando‑se entre este e o cesto (defesa H x H), quando a sua equipa perde a 
posse da bola;

	 3.1.6.	� Participa no ressalto sempre que há um lançamento, tentando recuperar a posse 
da bola.
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Aula n.º Conteúdos a desenvolver na sessão Comportamentos observáveis

1

– Aquecimento geral e específico:
* �Cada aluno com uma bola circula pelo campo realizando 

as suas habilidades livremente.

– �Exploração da atividade:
a) �Apresentar o campo, a bola, as tabelas e os cestos, bem 

como o objetivo do jogo.

b) �Situação de jogo 5 x 5:
* �Colocar equipas de 5 jogadores de ambos os lados do 

campo, iniciar o jogo com bola ao ar, deixando os 
alunos jogar livremente.

– �No fim da aula, “discutir” com os alunos as dificuldades 
sentidas e sugerir formas de trabalho para ultrapassar tais 
dificuldades.

Os alunos demonstram alguma 
dificuldade em coordenar os 
movimentos corporais e o domínio da 
bola.
Os alunos revelam, ainda, algum 
desconhecimento acerca dos 
fundamentos da modalidade.
Os alunos revelam alguma dificuldade 
em interiorizar e sincronizar a técnica 
de condução e controlo da bola 
libertando o campo visual para a leitura 
do jogo.

As dificuldades manifestadas são 
comuns pelo que é necessária uma 
reflexão em conjunto.

2/3

– �Aquecimento geral e específico:
a) �todos os alunos a correrem dentro do campo em 

trajetórias diversas sem bola;
b) alunos a driblarem parados;
c) �o mesmo mas a andar pelo espaço sem trajetória fixa;
d) �o mesmo mas a correr pelo espaço, na mesma sem 

trajetória fixa;
e) �todos os alunos a correrem dentro do campo em 

trajetórias diversas. Agora metade dos alunos com bola a 
driblar e a outra metade a tentar “roubar” a bola;

f ) �todos os alunos a correrem dentro do campo em 
trajetórias diversas, continuando metade dos alunos 
com bola a driblar. Quando algum colega lhes “pedir” a 
bola passam‑na.

– Exploração da atividade: 
a) �Passe e receção da bola medicinal 2 a 2:

* �Os alunos dispostos transversalmente no campo a 
cerca de 3 m um do outro, lançando uma bola 
medicinal a partir do peito para o colega, que recebe 
com as duas mãos também à frente do peito.

* �O mesmo que no exercício anterior mas agora 
utilizando bolas de Basquetebol.

* �Os alunos dispostos transversalmente no campo a 
cerca de 3 m um do outro, lançando uma bola de 
basquetebol a partir do peito para o colega, que 
recebe com as duas mãos à frente do peito ou ao nível 
da cintura conforme o tipo de passe (de peito, por cima 
da cabeça a duas mãos ou picado).

* �Cada aluno com uma bola, colocado a cerca de 2 
metros da parede, vai realizando passes variados 
contra esta (de peito, por cima da cabeça a duas mãos 
ou picado), recebendo a bola diretamente da parede.

b) �Drible, passe e receção: situação de grupos de 5 alunos.
c) Jogo: situação de jogo 2 x 2.

– �No fim da aula, “discutir” com os alunos quais as 
dificuldades sentidas e sugerir formas de trabalho para 
ultrapassar tais dificuldades.

Os alunos ainda revelam algumas 
dificuldades mas vão procurando 
melhorar os aspetos técnicos e de 
deslocação no espaço de jogo 
enquanto fazem o aquecimento.

Os alunos revelam alguma 
dificuldade nas ações técnicas de 
passe e receção.

Os alunos revelam dificuldade de 
controlo da bola e por isso têm a 
atenção e visão centrada 
exclusivamente na bola. 
Os alunos revelam alguma 
dificuldade no encadeamento de 
ações técnicas de receção, controlo e 
passe.
Os erros mais frequentes do defensor 
são: não se coloca entre o adversário e 
o cesto, não centra a sua atenção na 
bola e tenta o desarme 
apressadamente em vez de fazer 
contenção. 

As dificuldades manifestadas são 
comuns pelo que é necessária uma 
reflexão em conjunto.
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4

– �Aquecimento geral e específico:

Grupos 5 x 5, a jogar num quarto do campo, com uma bola. 
Passar a bola entre os elementos da equipa, tentando 
realizar 5 passes seguidos.  
A outra equipa tenta intercetar a bola para poder marcar. A 
cada 5 passes marca‑se um ponto e passa‑se a bola para a 
outra equipa.

– Exploração da atividade: 
• �Circuito com duas estações (5 alunos por estação). O 

grupo de 5 alunos “muda” de estação ao sinal do 
Professor.

a) Passe.
b) Receção.
c) Drible. 
d) �Lançamento em apoio.

– �No fim da aula, “discutir” com os alunos as dificuldades 
sentidas e sugerir formas de trabalho para ultrapassar tais 
dificuldades.

Os alunos ainda demonstram alguma 
dificuldade em coordenar os 
movimentos corporais e o domínio da 
bola bem como a sua “distribuição” no 
espaço de jogo.

Os alunos ainda demonstram alguma 
dificuldade em coordenar os 
movimentos corporais e o domínio da 
bola.

As dificuldades manifestadas são 
comuns, pelo que é necessária uma 
reflexão em conjunto.

5/6

– Aquecimento geral e específico:
“O Professor manda” – Os alunos, em corrida lenta e à volta 
do espaço de jogo, executam os diversos exercícios de 
aquecimento à ordem do Professor (exemplo: movimentos 
de braços, saltos variados, pequenos sprints…).

– Exploração da atividade: 
• Sempre em movimento e em situação de 2 a 2:

a) �O aluno passa a bola diretamente para a mão‑alvo do 
colega.

b) �O aluno recebe a bola levantando a mão‑alvo, 
mantendo o controlo da bola.

• �O aluno, em situação individual, realiza lançamento em 
apoio e na passada, dirigindo a bola ao cesto. No final do 
lançamento regressa ao fim da fila.

• Situação de jogo 3 x 2 em meio campo.

– �No fim da aula, “discutir” com os alunos as dificuldades 
sentidas e sugerir formas de trabalho para ultrapassar tais 
dificuldades.

Os alunos já não demonstram muita 
dificuldade em coordenar os 
movimentos corporais e o domínio da 
bola.

Os alunos demonstram alguma 
dificuldade de desmarcação bem 
como de criação de linhas de passe.

As dificuldades manifestadas 
continuam a ser comuns pelo que é 
necessária uma reflexão em conjunto.

7

– Aquecimento geral e específico:
�Cada aluno com uma bola circula pelo campo realizando as 
suas habilidades de acordo com as instruções do Professor.

– �Exploração da atividade – Transposição defesa‑ataque:
a) �Situação de pares. Introduzir a noção de defesa e ataque:
�O aluno que não ganha o ressalto vai imediatamente para 
a 1.ª estação, para receber o passe do 1. O 2, depois de 
receber a bola, vai em drible até perto da área restritiva. 
Por sua vez o 1 corre em direção ao cesto para receber 
passe de 2 e lançar “debaixo” do cesto. O mesmo no 
movimento de volta, trocando os alunos de funções.
b) �Lançamento na passada em exercício‑critério individual, 

trocando os alunos que ficam a passar as bolas.

– �No fim da aula, “discutir” com os alunos as dificuldades 
sentidas e sugerir formas de trabalho para ultrapassar tais 
dificuldades.

Os alunos já não revelam muita 
dificuldade na execução das técnicas 
individuais sem oposição.

Os alunos atacantes revelam alguma 
dificuldade no controlo da bola, no 
passe, na desmarcação, bem como no 
jogo em equipa. Os alunos defensores 
devem aplicar os princípios da defesa, 
sobretudo colocar‑se entre a bola e/ou 
o adversário e o cesto.

As dificuldades manifestadas são 
comuns pelo que continua a ser 
necessária uma reflexão em conjunto.



120 Recursos do Professor
P

B
O

LA
56LP

 ©
 P

orto E
ditora

8/9

– �Aquecimento geral e específico:

• Jogo do “Professor manda”.

• �Cada 2 alunos com 1 bola, à volta do campo executando 
drible com a mão direita, com a mão esquerda, de uma 
mão para a outra, idem passar por trás, passar a bola pelo 
meio das pernas e ir baixando o drible, inclinando o tronco, 
com uma mão e subindo com a outra.

– �Exploração da atividade:

a) �Passe e corte 2 a 2, introduzir o seguinte princípio de 
jogo: quem passa corre em direção ao cesto para receber 
mais à frente. (Sugerir uma defesa passiva).

b) �Transposição defesa ataque 2 a 2 (a situação só pode ser 
realizada na metade direita do campo).

c) Situação de jogo 3 x 3 em meio‑campo. 

– �No fim da aula, “discutir” com os alunos quais as 
dificuldades sentidas e sugerir formas de trabalho para 
ultrapassar tais dificuldades.

Os alunos já não revelam grandes 
dificuldades de controlo da bola.

Os alunos ainda demonstram alguma 
dificuldade de desmarcação bem 
como na criação de linhas de passe.
Os alunos revelam ainda uma visão 
centralizada na bola e alguma 
dificuldade de jogar em equipa. 
Revelam ainda dificuldades em 
aplicar os princípios básicos do jogo.

As dificuldades manifestadas ainda 
são, de um modo geral, comuns pelo 
que é necessária uma reflexão em 
conjunto.

10

– Aquecimento geral e específico.

Os alunos correm à vontade pelo campo de basquetebol 
realizam individualmente o seu próprio aquecimento: 
primeiro sem bola e depois com bola. 

– �Exploração da atividade:

a) dispor os alunos em círculo 5 x 2.

Os alunos fora do círculo fazem passes entre si. Os alunos 
interiores tentam intercetar a bola.  
O aluno que o conseguir fazer, troca com o passador que 
perdeu.

b) Jogo: situação de 2 x 1.

– �No fim da aula, “discutir” com os alunos as dificuldades 
sentidas e sugerir formas de trabalho para ultrapassar tais 
dificuldades.

Os alunos já conseguem orientar o seu 
próprio aquecimento.

Os alunos revelam ainda uma visão 
centralizada na bola e alguma 
dificuldade de jogar em equipa 
mesmo em situação de vantagem. O 
defensor sente dificuldades em se 
posicionar como defesa.

As dificuldades manifestadas são 
comuns pelo que é necessário uma 
reflexão em conjunto.

11/12

– Aquecimento geral e específico.
• �Disposição dos alunos, à sua vontade, no espaço de jogo. 

Executar vários exercícios à ordem do Professor.
• �Os alunos correm à vontade pelo campo de Basquetebol. 

Metade dos alunos com bola a driblar, enquanto a outra 
metade tenta obter a posse da bola “roubando‑a” aos 
colegas.

– Exploração da atividade:
a) �Formar as seguintes estações de trabalho:

Estação A – o aluno que passa a bola vai para trás da fila 
oposta.
Estação B – o aluno executa lançamento na passada.
Estação C – o aluno executa drible, contornando os 
sinalizadores.
Estação D – o aluno executa lançamento em apoio. 
Metade dos alunos debaixo do cesto para recolher o 
ressalto.
Rodar no sentido oposto dos ponteiros do relógio.

Os alunos já não demonstram grande 
dificuldade em coordenar os 
movimentos corporais e o domínio da 
bola.

Observar as habilidades de cada um 
dos alunos: os alunos, por vezes, ainda 
demonstram pequenas dificuldades 
em coordenar os movimentos 
corporais e o domínio da bola em 
algumas das estações.
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11/12

b) Jogo: situação de 2 x 2 e 3 x 3.
Nota: �Quando a equipa, em situação defensiva, recupera a 

posse de bola, tem de sair da linha de “6,25”, iniciando 
o seu ataque. 

– �No fim da aula, “discutir” com os alunos as dificuldades 
sentidas e sugerir formas de trabalho para ultrapassar tais 
dificuldades.

Os alunos revelam ainda uma visão 
centralizada na bola e alguma 
dificuldade de jogar em equipa. 
Devemos, por isso, tentar desenvolver 
uma boa leitura de jogo e uma 
ocupação racional do espaço bem 
como implementar uma boa 
mobilidade para criarem linhas de 
passe. 

Embora alguns alunos evidenciem 
melhores prestações do que outros, as 
dificuldades manifestadas ainda são, 
de algum modo, comuns pelo que é 
necessária uma reflexão em conjunto.

13

• Aquecimento geral e específico.
Divisão da turma em quatro equipas. Cada equipa faz o seu 
próprio aquecimento, com e sem bola.

• �Exploração da atividade – situação de grupos de  
5 x 5.
Colocar equipas de 5 jogadores de ambos os lados do 
campo e iniciar o jogo com bola ao ar. O jogo é arbitrado 
por 1 ou 2 alunos.

• �No fim da aula, “discutir” com os alunos as dificuldades 
sentidas e alguns pormenores da avaliação.

Os alunos já não demonstram 
grandes dificuldades em coordenar os 
movimentos corporais e o domínio da 
bola.

Os alunos já não centram a atenção 
na bola e não têm dificuldade de 
jogar em equipa. Devemos procurar, 
no entanto, que desenvolvam a 
leitura de jogo bem como a ocupação 
racional do espaço e a mobilidade 
para criarem linhas de passe. 

A unidade didática terminou. 
Devemos conversar com os alunos 
sobre o desenvolvimento e a 
avaliação da mesma.

Aula n.º 1
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Aula n.º 2/3

Aula n.º 4
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Aula n.º 5/6

Aula n.º 7
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Aula n.º 11/12

Aula n.º 13
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Unidade didática do Andebol
Objetivos gerais do Andebol
Cooperar com os companheiros no alcance do objetivo do Andebol, desempenhando com 
oportunidade e correção as ações solicitadas pelas situações de jogo, aplicando a ética do jogo e as 
suas regras. Saber jogar.

Objetivos específicos do Andebol

1.	Domínio socioafetivo – o aluno:
	 1.1.	 Valoriza a iniciativa e responsabilidade pessoal;
	 1.2.	 Valoriza a segurança individual;
	 1.3.	 Valoriza a segurança coletiva;
	 1.4.	 Respeita os outros: colegas e adversários do jogo;
	 1.5.	 Respeita o árbitro;
	 1.6.	 Realiza as atividades de grupo propostas;
	 1.7.	� Aceita as opções e falhas dos colegas; trata com cordialidade os companheiros e os 

adversários; cumpre as indicações do professor.

2.	Domínio cognitivo – o aluno:
	 2.1.	 Identifica a modalidade;
	 2.2.	� Conhece o objetivo do jogo, a função e o modo de execução das principais ações técnico

‑táticas e as principais regras;
	 2.3.	 Caracteriza a modalidade;
	 2.4.	 Conhece e interpreta as regras elementares da modalidade:
	 2.4.1.	 Campo;
	 2.4.2.	 Linhas;
	 2.4.3.	 Início e recomeço do jogo;
	 2.4.4.	 “Os passos”;
	 2.4.5.	 O guarda‑redes;
	 2.4.6.	 O contacto físico;
	 2.4.7.	 As faltas graves;
	 2.4.8.	 Os 6 metros;
	 2.5.	 Conhece a terminologia da modalidade;
	 2.6.	 Identifica as regras básicas da modalidade;
	 2.7.	 Possibilita uma melhor interpretação e avaliação de gestos técnicos desportivos de base;
	 2.8.	 Interpreta e adapta as técnicas de jogo às regras do jogo;
	 2.9.	 Identifica as técnicas de execução da modalidade;
	 2.10.	�Conhece os elementos técnicos fundamentais do ataque e da defesa: passe (de ombro ou 

picado), receção (média, baixa ou alta);
	 2.10.1	 Deslocamentos sem e com bola;
	 2.10.2	 Mudanças de direção sem e com bola;
	 2.10.3	 Remate em suspensão;
	 2.11.	�Conhece e aplica as regras do jogo não só como jogador, mas também como árbitro;
	 2.12.	Apresenta espírito de iniciativa e organização para a promoção de um jogo.

3.	�Domínio psicomotor – o aluno desenvolve as qualidades físicas 
elementares:

	 3.1.	 Adquire os diversos gestos técnicos elementares específicos da modalidade;
	 3.2.	 Executa corretamente as técnicas de jogo;
	 3.3.	 Perceciona o espaço de jogo;
	 3.4.	 Executa as posições de base, adapta‑se à bola, maneja a bola com à vontade;
	 3.5.	� Executa os elementos técnicos fundamentais (passe, receção, deslocamentos sem e com 

bola, mudanças de direção sem e com bola, remate;
	 3.6.	 Conhece o modo de atuação do guarda‑redes;
	 3.7.	� Realiza com correção os elementos técnicos do jogo, ajustando‑os às situações do jogo; 

adequando a execução técnica ao regulamento;
	 3.8.	 Desmarca‑se para receber a bola;
	 3.9.	� Realiza com correção e no momento certo os elementos técnicos fundamentais, em 

exercícios‑critério e em jogo.


